
Grávida que teve a mão 
amputada volta a depor  
Diretoria de hospital, que responde por erros médicos e negligência, também vai depor 

ARQUIVO PESSOAL

Paciente teve mão e punho amputados, ano passado, não sabe até hoje o que teria levado à perda dos membros

G
leice Kelly Gomes, 
jovem de 24 anos 
que teve a mão e o 
punho esquerdos 

amputados após dar à luz 
no Hospital da Mulher In-
termédica de Jacarepaguá, 
na Zona Oeste do Rio, pres-
tou depoimento ontem, por 
pouco mais de cinco horas, 
na 41ª DP (Tanque). 

Ela começou a ser interro-
gada às 11h e foi liberada por 
volta das 16h30. Segundo a ad-
vogada da vítima que acompa-
nhou o depoimento, Monalisa 
Gagno, os investigadores es-
clareceram todos os detalhes e 
foram feitos diversos questio-
namentos à Kelly em relação 
ao período de internação, em 
outubro do ano passado.

Além de Kelly, também 
será ouvido na manhã de 
hoje, a diretoria do hospi-
tal envolvido nas acusações. 
O marido e a mãe da jovem 
também serão ouvidos, mas 
somente na quinta-feira. 
Ainda de acordo com a defe-
sa da vítima, os prontuários 
médicos do Hospital da Mu-
lher Intermédica de Jacare-
paguá e de São Gonçalo, na 
Região Metropolitana, para 
onde ela foi transferida em 
seguida, foram levados para 
o Instituto Médico Legal 
(IML) e passam por perícia.

Até o momento, segundo 
Gleice, o motivo da amputa-
ção segue sendo um misté-
rio. Em busca de justiça, ela 
afirma que quer entender o 

entrada no Hospital da Mu-
lher Intermédica de Jacare-
paguá, no dia 9 de outubro 
de 2022. O bebê nasceu no 
dia seguinte, de parto nor-
mal, e totalmente saudável, 
mas o procedimento provo-
cou uma hemorragia interna 
na vítima. Para tentar con-
ter o sangramento, a equipe 
médica fez um acesso venoso 
pela mão da paciente.

“Fizeram um acesso ve-
noso e começaram a colocar 
bastante medicação ali, só 
que, o que a gente entende é 

que esse acesso saiu da veia 
dela e começou a inchar a 
mão, trazer dores e inchaço, 
e ficou vermelho”, contou a 
advogada Monalisa Gagno.

Monalisa ainda relata que, 
mesmo com pedidos da famí-
lia, a unidade médica não bus-
cou entender os motivos do in-
chaço na mão de Gleice Kelly. 

A jovem foi transferida 
para uma segunda unida-
de de saúde da mesma rede 
hospitalar, em São Gonçalo, 
na Região Metropolitana e 
lá teve os órgãos amputados.

que levou à amputação dos 
membros.

O Hospital da Mulher in-
formou que a liderança re-
gional médica foi afastada 
da unidade e foi instaurado 
um Comitê de Ética Médi-
ca para auditoria minucio-
sa sobre o quadro clínico e 
procedimentos realizados 
nos atendimentos feitos à 
paciente Gleice.

RELEMBRE O CASO
Gleice Kelly estava grávida 
de 39 semanas quando deu 

Antes do enterro, Ícone do radialismo 
esportivo foi velado na sede do Flamengo

Sepultado o corpo do 
radialista Gilson Ricardo  

PEDRO IVO/ AGÊNCIA O DIA

Gilson Ricardo, 74 anos, deixa esposa, quatro filhos, neto e bisneto

Foi enterrado, na tarde 
de ontem, o corpo de Gil-
son Ricardo, no Cemitério 
da Cacuia, na Ilha do go-
vernador, Zona Norte do 
Rio. O radialista esportivo 
morreu no último domin-
go, aos 74 anos, após pas-
sar mal em casa. 

Segundo a Super Rádio 
Tupi, onde ele trabalhava 
atualmente, o ícone do 
rádio esportivo passou 
mal por volta das 22h30 
de anteontem. O Servi-
ço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) 
chegou a ser acionado, 
mas ele sofreu um infarto 
fulminante.

‘Gilsão’, como era cha-
mado pelos colegas, dei-
xa a esposa, quatro filhos, 
neto e bisneto. “É com 
muita tristeza que vie-
mos trazer essa notícia. 
Nosso querido Gilson 
Ricardo nos deixou hoje 
(22), aos 74 anos. Gilsão, 
nós te amaremos para 

sempre”, escreveu a emisso-
ra, em publicação nas redes 
sociais. Gilson Ricardo tam-
bém foi comentarista espor-
tivo da Rádio Globo durante 
35 anos e ainda teve passa-
gens pelas rádios Transamé-
rica e Bradesco Esportes FM. 

Na televisão, participou 
dos programas ‘Jogo Aberto’ 
e ‘Os Donos da Bola’ na TV 
Bandeirantes Rio, além de 
ter feito parte do ‘SBT Espor-
te Rio’. Em 2015, foi contra-
tado pelo Super Rádio Tupi 
onde ancorava o programa 
‘Bola em Jogo’ aos domingos. 

Ao lado do locutor espor-
tivo José Carlos Araújo, o 
Garotinho, e do tricampeão 
mundial Gerson, o Canhoti-
nha de Ouro, comentava as 
principais partidas de fute-
bol. Gilson chegou a apre-
sentar a atração anteontem 
e o jogo ente Fluminense e 
Madureira pelo Carioca.

O radialista também par-
ticipava do ‘Show do Antônio 
Carlos’, de segunda a sexta-feira. 
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